
 12º DOMINGO DO TEMPO COMUM

 

A. Amigos e amigas do Senhor da vida, 
que nos reúne para celebrar a Divina 
Liturgia, a cada instante somos convidados 
a responder à pergunta de Jesus: “E 
vós, quem dizeis que eu sou?” Mirando 
Cristo nos olhos durante a celebração, 
proclamemos continuamente com o 
salmista: “A minh’alma tem sede de vós, ó 
meu Deus!” Contemplativos e amorosos, 
cantemos.

1. CANTO DE ABERTURA
Junto a vós, Senhor, queremos celebrar!
1.	Queremos, Senhor, caminhar para vós, / porque 

sois caminho de luz.
2.	Queremos, Senhor, caminhar para vós, / porque 

sois verdade e sois vida.
3.	Queremos, Senhor, caminhar para vós, / porque 

sois o nosso perdão.

2. SAUDAÇÃO
S. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
S. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai 
e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
S. O Senhor Jesus, que nos convida à mesa da Palavra 
e da Eucaristia, nos chama a segui-lo fielmente. 
Reconheçamos ser pecadores e invoquemos com 
confiança a misericórdia do Pai (pausa). 

S. Senhor, que sois a plenitude da verdade e da 
graça, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós. 
S. Cristo, que vos tornastes pobre para nos 
enriquecer, tende piedade de nós. 
T. Cristo, tende piedade de nós. 
S. Senhor, que viestes para fazer de nós vosso povo 
santo, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós. 

S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém. 

4. HINO DE LOUVOR 
T. Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso, nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos, nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai, 
vós, que tirais o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Vós, que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o Santo; só vós, 
o Senhor; só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com o 
Espírito Santo, na glória de Deus Pai. Amém. 

5. ORAÇÃO COLETA
S. Oremos: (pausa) Concedei-nos, Senhor, a graça de 
sempre temer e amar vosso santo nome, pois nunca 
cessais de conduzir os que firmais solidamente no 
vosso amor. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus e convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

A. Em Cristo somos um! Livres para 
amar e servir aos irmãos e irmãs e, 
por isso, abraçar o risco contínuo 
da cruz. Ouçamos o Deus de Cristo 
e o Cristo de Deus.

 
6. PRIMEIRA LEITURA (Zc 12,10-11;13,1)
Leitura da profecia de Zacarias.
Assim diz o Senhor: “Derramarei sobre a casa de Davi 
e sobre os habitantes de Jerusalém um espírito de 
graça e de oração; eles olharão para mim. Ao que eles 
feriram de morte, hão de chorá-lo, como se chora a 
perda de um filho único, e hão de sentir por ele a dor 
que se sente pela morte de um primogênito. Naquele 
dia, haverá um grande pranto em Jerusalém, como foi 
o de Adad-Remon, no campo de Magedon. Naquele 
dia, haverá uma fonte acessível à casa de Davi e aos 
habitantes de Jerusalém, para ablução e purificação”. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL [SI 62 (63)]
A minh’alma tem sede de vós, / como a terra 
sedenta, ó meu Deus!
•	 Sois vós, ó Senhor, o meu Deus! / Desde a aurora 

ansioso vos busco! / a minh’alma tem sede de 
vós, minha carne também vos deseja.
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•	 Como terra sedenta e sem água, / venho, assim, 
contemplar-vos no templo, para ver vossa glória 
e poder. / Vosso amor vale mais do que a vida: / 
e por isso meus lábios vos louvam.

•	 Quero, pois, vos louvar pela vida, / e elevar para vós 
minhas mãos! / A minh’alma será saciada, / como 
em grande banquete de festas; / cantará a alegria 
em meus lábios, / ao cantar para vós meu louvor!

•	 Para mim fostes sempre um socorro; / de vossas 
asas à sombra eu exulto! / Minha alma se agarra 
em vós; / com poder vossa mão me sustenta.

8. SEGUNDA LEITURA (Gl 3,26-29)	
Leitura da Carta de São Paulo aos Gálatas.
Irmãos, vós todos sois filhos de Deus pela fé em Jesus 
Cristo. Vós todos que fostes batizados em Cristo vos 
revestistes de Cristo. O que vale não é mais ser judeu 
nem grego, nem escravo nem livre, nem homem nem 
mulher, pois todos vós sois um só, em Jesus Cristo. 
Sendo de Cristo, sois então descendência de Abraão, 
herdeiros segundo a promessa. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (2x)
Minhas ovelhas escutam minha voz, minha voz 
estão elas a escutar; eu conheço, então, minhas 
ovelhas, que me seguem comigo a caminhar.

10. EVANGELHO (Lc 9,18-24)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
S. Certo dia, Jesus estava rezando num lugar retirado, e 
os discípulos estavam com ele. Então Jesus perguntou-
lhes: “Quem diz o povo que sou eu?” Eles responderam: 
“Uns dizem que és João Batista; outros, que és Elias; 
mas outros acham que és algum dos antigos profetas 
que ressuscitou”. Mas Jesus perguntou: “E vós, quem 
dizeis que eu sou?” Pedro respondeu: “O Cristo 
de Deus”. Mas Jesus proibiu-lhes severamente que 
contassem isso a alguém. E acrescentou: “O Filho do 
Homem deve sofrer muito, ser rejeitado pelos anciãos, 
pelos sumos sacerdotes e doutores da Lei, deve ser 
morto e ressuscitar no terceiro dia”. Depois Jesus disse 
a todos: “Se alguém me quer seguir, renuncie a si 
mesmo, tome sua cruz cada dia e siga-me. Pois quem 
quiser salvar a sua vida, vai perdê-la; e quem perder a 
sua vida por causa de mim, esse a salvará”.
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ
(Símbolo niceno-constantinopolitano) 
T. Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, criador do 
céu e da terra, de todas as coisas visíveis e invisíveis. 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito 
de Deus, nascido do Pai antes de todos os séculos: 
Deus de Deus, luz da luz, Deus verdadeiro de Deus 
verdadeiro, gerado, não criado, consubstancial ao Pai. 
Por ele todas as coisas foram feitas. E por nós, homens, 
e para nossa salvação, desceu dos céus e se encarnou 
pelo Espírito Santo, no seio da virgem Maria, e se fez 

homem. Também por nós foi crucificado sob Pôncio 
Pilatos; padeceu e foi sepultado. Ressuscitou ao 
terceiro dia, conforme as Escrituras, e subiu aos céus, 
onde está sentado à direita do Pai. E de novo há de vir, 
em sua glória, para julgar os vivos e os mortos; e o seu 
reino não terá fim. Creio no Espírito Santo, Senhor 
que dá a vida e procede do Pai e do Filho; e com o 
Pai e o Filho é adorado e glorificado: ele que falou 
pelos profetas. Creio na Igreja, una, santa, católica 
e apostólica. Professo um só batismo para remissão 
dos pecados. E espero a ressurreição dos mortos e a 
vida do mundo que há de vir. Amém.

12. ORAÇÃO UNIVERSAL
S. Caros irmãos e queridas irmãs, peçamos ao Senhor, 
nosso Deus, que faça chegar a toda a humanidade 
a água que jorrou do coração de Cristo, dizendo:
T. Ouvi-nos, Senhor.

L. Pela Igreja-Povo de Deus: para que continue 
assumindo o risco da cruz, entregando a vida por 
causa de Cristo aos empobrecidos, rezemos:
T. Ouvi-nos, Senhor.
L. Pelos poderes constituídos: para que, amparados 
por vossa misericórdia, sejam ardorosos no 
empenho pelo bem-comum e pela defesa da 
dignidade da pessoa humana, rezemos:
T. Ouvi-nos, Senhor.
L. Pelos migrantes: para que, na conclusão da 
40ª Semana do Migrante, sejamos, para eles, a 
esperança e a certeza de que estaremos “sempre 
no caminho com os migrantes”, amparando-os e 
lutando com eles, rezemos:
T. Ouvi-nos, Senhor.
L. Por nossas comunidades: para que, entre os fiéis 
que nelas vêm saciar a sede de Deus, não haja 
distinção alguma e tenham a aguda consciência de 
que são “um” em Jesus Cristo, rezemos:
T. Ouvi-nos, Senhor.

S. Senhor, Deus todo-poderoso, que, em Cristo, nos 
ensinastes que não fazeis distinção entre as pessoas, 
levai-nos a crescer na unidade e a respeitar em cada 
pessoa humana a vossa imagem. P.C.N.S.
T. Amém. 

A. Ofertamos pão, vinho, projetos e 
cansaços, esperançosos de que vamos 
receber aquele “que é o caminho 
que nos conduz ao Pai, a verdade 
que nos liberta, a vida que nos enche 
de alegria”. Preparando as ofertas e 
preparando nosso coração, cantemos.

13. APRESENTAÇÃO DOS DONS
1.	Recebei, ó Deus de amor, / os dons de vinho e 

pão; / com eles entregamos / o nosso coração.
Pai Santo, recebei a nossa gratidão, / fazei-nos à 
imagem do vosso coração!
2.	Neste gesto de oferenda, / trazemos sobre as mãos 

/ a vida e o trabalho / de todos os irmãos.
3.	As ofertas que vos damos, / por Cristo, nosso 

irmão, / se tornem, para todos, / sinal de salvação.
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Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de ação de 
graças, partiu-o e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI. ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
S. Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu-vos graças novamente e 
o entregou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI. ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
S. Mistério da fé para a salvação do mundo!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos 
libertastes pela cruz e ressurreição.
S. Celebrando, pois, ó Pai santo, o memorial da 
Páscoa de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, 
anunciamos a obra do vosso amor; pela paixão 
e morte de cruz, vós o fizestes entrar na glória da 
ressurreição e o colocastes à vossa direita. Enquanto 
esperamos sua vinda gloriosa, nós vos oferecemos 
o Pão da vida e o Cálice da bênção.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Olhai com bondade a oferta da vossa Igreja; nela 
vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que 
nos foi entregue. E concedei que, pela força do 
Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e 
por toda a eternidade, entre os membros do vosso 
Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.
T. O Espírito nos una num só corpo!
S. Pela participação neste mistério, ó Pai todo-
poderoso, vivificai-nos no Espírito, tornai-nos 
semelhantes à imagem do vosso Filho e confirmai-
nos no vínculo da comunhão com o nosso papa 
Leão, o nosso bispo Pedro, os outros bispos, os 
presbíteros e diáconos e todo o vosso povo.
T. Confirmai na unidade a vossa Igreja!
S. Fazei que todos os fiéis da Igreja, discernindo 
os sinais dos tempos à luz da fé, se empenhem 
coerentemente no serviço do Evangelho. Tornai-nos 
atentos às necessidades de todas as pessoas para que, 
participando de suas dores e angústias, de suas alegrias 
e esperanças, fielmente lhes anunciemos a salvação e, 
com eles, sigamos no caminho do vosso reino.
T. Ajudai-nos a criar um mundo novo.
S. Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que 
adormeceram na paz do vosso Cristo e de todos os 
falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na 
luz da vossa face e, na ressurreição, concedei-lhes 
a plenitude da vida.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
S. Concedei também a nós, no fim da nossa peregrinação 
terrestre, chegarmos todos à morada eterna, onde 
viveremos para sempre convosco e, com a Bem-
aventurada Virgem Maria, Mãe de Deus, os Apóstolos 
e Mártires, e todos os Santos, vos louvaremos e 
glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.
S. Por Cristo, com Cristo e em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, por todos os séculos dos séculos. 
T. Amém. 

16. RITO DA COMUNHÃO 
S. Rezemos, com amor e confiança, a oração que 
o Senhor Jesus nos ensinou:

Ou:
1.	Ofertas singelas, pão e vinho, sobre a mesa 

colocamos, / sinal do trabalho que fizemos e aqui 
depositamos.

É teu também nosso coração. //: Aceita, Senhor, a nossa 
oferta, / que será depois, na certa, / o teu próprio ser!://
2.	Recebe, Senhor, da natureza todo o fruto que 

colhemos. / Recebe o louvor de nossas obras e 
o progresso que fizemos.

3.	Sabemos que tudo tem valor depois que a terra 
visitaste. / Embora tivéssemos pecado, foi bem 
mais o que pagaste.

14. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para nosso bem e de toda 
a sua santa Igreja. 
S. Acolhei, ó Deus, nós vos pedimos, este sacrifício 
de louvor e de reconciliação e fazei que, por ele 
purificados, vos ofereçamos o afeto de um coração 
que vos agrade. P.C.N.S. 
T. Amém. 

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA PARA 
DIVERSAS CIRCUNSTÂNCIAS (III)
Jesus, caminho para o Pai
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Pai 
santo, Senhor do céu e da terra, por Cristo, Senhor 
nosso. De fato, pelo vosso Verbo criastes o universo 
e tudo governais com equidade. Vós nos destes vosso 
Filho, feito carne, como mediador; ele nos dirigiu a 
vossa palavra e nos chamou a seguir os seus passos. 
Ele é o caminho que nos conduz até vós, a verdade 
que nos liberta, a vida que nos enche de alegria. Por 
vosso Filho, reunis em uma só família os homens e 
as mulheres, criados para a glória do vosso nome, 
redimidos pelo sangue de sua cruz e marcados com 
o selo do vosso Espírito. Por isso, agora e sempre, 
unidos a todos os Anjos, proclamamos a vossa glória, 
cantando (dizendo) com alegria:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do universo. 
O céu e a terra proclamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas!
S. Na verdade, vós sois Santo e digno de louvor, ó Deus, 
que amais os seres humanos e sempre os acompanhais 
no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso 
Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos 
por seu amor. Como outrora aos discípulos de Emaús, 
ele nos revela as Escrituras e parte o Pão para nós.
T. Bendito o vosso Filho, presente entre nós!
S. Por isso, nós vos suplicamos, Pai de bondade: 
enviai o vosso Espírito Santo para que santifique 
estes dons do pão e do vinho, e se tornem para nós 
o Corpo e  o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
S. Na véspera de sua paixão, na noite da última Ceia, 



T. Pai nosso, que estais nos céus, santificado seja o 
vosso nome; venha a nós o vosso reino, seja feita 
a vossa vontade, assim na terra como no céu. O 
pão nosso de cada dia nos dai hoje; perdoai-nos 
as nossas ofensas, assim como nós perdoamos a 
quem nos tem ofendido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.
S. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz 
esperança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
T. Vosso é o reino,  o poder e a glória para sempre.
S. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Apóstolos: 
Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; 
dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a unidade, vós, 
que sois Deus com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.
S. A paz do Senhor esteja sempre convosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
S. Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo Jesus.
T. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de nós. Cordeiro de 
Deus, que tirais o pecado do mundo, dai-nos a paz.
S. Provai e vede como o Senhor é bom. Feliz de 
quem nele encontra o seu refúgio. Eis o Cordeiro 
de Deus, que tira o pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a). 

A. Os olhos de todos esperam em vós, Senhor, e vós 
lhes dais alimento no tempo oportuno.

17. CANTO DE COMUNHÃO
1.	Eis o grande sacramento, / que o Senhor nos oferece. / 

Para ser nosso alimento, / Deus conosco permanece.
Este encontro nos dá vida, / nos dá força e dá coragem; 
/ quem comer desta comida / terá forças na viagem.
2.	Transformando o pão e o vinho, / se tornou nosso 

alimento. / Vai conosco no caminho, / não nos 
deixa um só momento.

3.	Como outrora no deserto, / o Senhor se faz comida 
/ e nos mostra o rumo certo / para a terra prometida.

4.	Que esta santa Eucaristia, / em que Deus é repartido, 
/ faça o pão de cada dia / ser melhor distribuído.

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 
S. Oremos: (pausa) Renovados pelo alimento 
do precioso Corpo e Sangue do vosso Filho, 
imploramos vossa misericórdia, Senhor: dai-nos 
receber um dia, resgatados para sempre, a salvação 
que celebramos fielmente. P.C.N.S.
T. Amém.
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A. Preparando-nos para receber a bênção, que ela 
seja o compromisso nosso com os migrantes. Unindo 
nosso coração aos deles, façamos juntos a Oração da 
Semana do Migrante 2025, preparada e divulgada 
pelo Serviço Pastoral dos Migrantes. Oremos:
T. Deus de todos os povos, que amas todos e todas 
com amor de Pai e Mãe, e os empobrecidos com 
infinita bondade e compaixão, gratidão por tua 
presença benfazeja em nossas vidas, pois não somos 
nada sem ti. Renova nossa fé para continuar lutando 
em meio a tantas dores e dificuldades. Acolhe em 
teus braços as pessoas que nos deixaram, vítimas 
da fome, das guerras, do ódio e da intolerância. 
Aumenta nossa capacidade de diálogo com quem 
pensa diferente de nós. Torna-nos mais humanos, 
repletos de respeito pela Mãe Terra. Desperta em nós 
a solidariedade e a capacidade de acolher e integrar, 
especialmente os migrantes e refugiados, nossos 
irmãos e nossas irmãs. E dá-nos forças para seguir 
em frente, “Sempre no caminho com os migrantes”.

19. BÊNÇÃO FINAL E DESPEDIDA
Tempo Comum, II
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. A paz de Deus, que supera todo entendimento, 
guarde vossos corações e vossas mentes no 
conhecimento e no amor de Deus e de seu Filho, 
nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Amém.
S. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para 
sempre.
T. Amém.

20. HINO DO JUBILEU
Chama viva da minha esperança, / este canto suba 
para Ti! / Seio eterno de infinita vida, / no caminho 
eu confio em Ti!
1.	Toda língua, povo e nação / tua luz encontra na 

Palavra. / Os teus filhos, frágeis e dispersos / se 
reúnem no teu Filho amado.

2.	Deus nos olha, terno e paciente: / nasce a aurora 
de um futuro novo. / Novos Céus, Terra feita nova: 
/ passa os muros, Espírito de vida. 

3.	Ergue os olhos, move-te com o vento, / não te 
atrases: chega Deus, no tempo. / Jesus Cristo por ti 
se fez Homem: / aos milhares seguem o Caminho.

RITOS FINAIS

LITURGIA SEMANAL
São João Batista: Is 49,1-6; Sl 138(139); At 13,22-26; Lc 1,57-66.80.
3a feira: Gn 13,2.5-18; Sl 14(15);  Mt 7,6.12-14.
4a feira: Gn 15,1-12.17-18; Sl 104(105);  Mt 7,15-20.
5a feira: Gn 16,1-12.15; Sl 105(106); Mt 7,21-29.
Sagrado Coração de Jesus: Ez 34,11-16; Sl 22(23); Rm 5,5b-11; Lc 15,3-7.
Imaculado Coração de Maria: Is 61,9-11; 1Sm 2; Lc 2,41-51.
São Pedro e São Paulo: At 12,1-11; Sl 33(34); 2Tm 4,6-8.17-18; Mt 16,13-19.

Caros irmãos e irmãs: com alegria 
convido você para receber e ler 
esta "Carta Pastoral" que escrevi, 

dirigida a toda a 
nossa diocese. 
Peço que leiam 
com atenção.


